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Resumo expandido 
 
Objetivo: verificar a relação dos indicadores de risco para deficiência auditiva no 

desempenho escolar e no processamento auditivo de crianças na faixa etária de seis 

a oito anos, que realizaram a TANU e tiveram como resultado “passa”, em um 

hospital universitário de Belo Horizonte. Identificar a relação de Indicadores de Risco 

para Deficiência Auditiva (IRDA) no desenvolvimento auditivo, no desempenho 

escolar e no processamento auditivo de crianças, constitui uma importante 

ferramenta a ser analisada para que medidas de saúde pública sejam tomadas. E a 

partir disso, possibilitar a elaboração de diretrizes ou programas de prevenção e 

orientação às famílias a respeito da deficiência auditiva. Métodos: Trata-se de um 

estudo observacional transversal, cuja amostra não probabilística foi composta por 

20 crianças na faixa etária de seis a nove anos, que passaram pela Triagem Auditiva 

Neonatal e apresentaram pelo menos um dos Indicadores de Risco para Deficiência 

Auditiva. Na primeira etapa, realizou-se assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), após leitura e esclarecimento de dúvidas, Anamnese, 

Otoscopia, Imitanciometria, Audiometria e Avaliação Simplificada do Processamento 

Auditivo (ASPA). Na segunda etapa, realizou-se novo contato para que as crianças 

que tiveram alterações no ASPA, retornassem para avaliação completa do 

processamento auditivo e do desempenho escolar. Estas crianças foram submetidas 

aos testes: dicótico de dissílabos alternados, fechamento auditivo, processamento 

temporal e teste de Desempenho Escolar (TDE). Critérios de exclusão: Crianças que 

não completaram as avaliações; Desistência dos pais ou das crianças em participar 

da pesquisa. Resultados: Os resultados dos testes de processamento auditivo 

evidenciaram alterações relacionadas às habilidades auditivas de figura-fundo, 

fechamento e localização sonora, bem como desempenho aquém do esperado para 

a idade e ano escolar. Conclusão: Esta pesquisa teve como objetivo verificar a 

relação entre os IRDA, processamento auditivo e desempenho escolar, e a partir dos 

resultados obtidos, pode-se concluir que esta relação existe e mesmo com uma 

população pequena, foi bastante expressiva. 
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